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Directório litúrgico é a agenda do que celebrar ao longo do ano litúrgico em 

Portugal e Cabo Verde, indicando as leituras, cores dos paramentos, e indicações 

conforme a celebração. Segue-se a comparação de alguns dias, para verificar o que 

se celebra, conforme os anos. 
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Em qualquer directório litúrgico, na página 4 e 5 é enunciado as datas das 

celebrações móveis desse ano civil, temos o exemplo de 2017 a 2020, passando 

pelos Anos A, B, C. 
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Término do Tempo do Natal é seguido de um Tempo Comum até a quaresma. É 

indicado que livro ferial (Anos Pares ou Impares) apresentar durante a semana, e 

que livro dominical (Ano A, B, C) ler aos Domingos. 

Conforme o calendário civil, vemos que se a solenidade da Epifania do Senhor é 

celebrada num Domingo entre 2 e 6 de Janeiro, a solenidade do Baptismo do 

Senhor será ao Domingo, caso contrário acontece na segunda-feira.  
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No dia 20 de Janeiro, aparece a indicação das possibilidades de que celebrar, ao 

aparecer MF, significa Memória Facultativa, celebra-se a celebração ferial do 

Tempo Comum, contudo se for na Diocese de Lamego será Solenidade. No caso do 

dia 21 de Janeiro, já aparece MO, Memória Obrigatória. A cor verde associa-se ao 

Tempo Comum, o vermelho será a Solenidade de São Sebastião, por ser Mártir.   
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Início da Quaresma é marcado pela Imposição das Cinzas, com princípio entre o 

início de Março, ou finais de Fevereiro, conforme o dia que se celebra a Páscoa. É 

um tempo de preparação, de silêncio em que se prima pela simplicidade, não existe 

ornamentação na Igreja, não se professa o Glória, nem se canta o “Aleluia”. 
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Durante o Tempo Comum e o Advento é marcado pela celebração durante a 

semana de memórias de Santos, contudo, verifica-se que na Quaresma, a única 

Solenidade que é obrigatória ser celebrada é a Memória de São José. Ao longo dos 

quarenta dias, vai-se preparando o caminho e seguindo os passos de Jesus Cristo. 

Até mesmo quando o dia 19 é ao Domingo, celebra-se na segunda-feira a 

memória de São José, Esposo de Maria. 
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É assinado no início de cada tempo litúrgico, com breve explicação, neste caso 

introduz-se o Tempo Pascal que acontece por 50 dias, até a Solenidade de 

Pentecostes. Durante este tempo é maioritariamente sempre Branco, só quando se 

celebra algum Mártir, se ajusta os paramentos para a cor Vermelha. As solenidades 

dos Santos que são memórias obrigatórias conforme indicação serão de cor Branca 

ou Vermelha.  
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No caso da solenidade de 25 de Abril de São Marcos, verifica-se que a solenidade é 

celebrada quando fora da oitava da Páscoa. 
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O dia 1 de Maio é o Dia Nacional do Acólito, se chegaste a ler até aqui, não te 

esqueça de este ano ir a Fátima. Explicando este dia, qualquer que seja o ano civil, 

estaremos no Tempo Pascal, é indicada a celebração ferial do Tempo e a Memória 

Facultativa, que é o dia de São José Operário.   
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As Rogações é uma data móvel em função da Páscoa, acontece na quinta-feira da 

semana VI da Páscoa. As Rogações são preces públicas da Igreja dirigidas ao 

Senhor pelas várias necessidades dos homens, do campo, das sementeiras, e os 

frutos da terra, e acções de graça pelas bênçãos de Deus. São indicadas algumas 

missas pelas necessidades: Pela Igreja, Pelo Papa, pela Família… Para pedir a Chuva 

entre outras… são mais de 49 formulários que cada vez mais em desuso pelo 

desconhecimento e não se rezar com propósito comunitário, apenas se segue o 

que diz no directório e ….  

No caso do exemplo de 25 de Maio de 2017 é enunciado Memórias facultativas e 

o ferial do Tempo Pascal, contudo pode-se e deve-se rezar pelas Rogações ao 

longo do ano, mas neste dia em especial. 
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A celebração da Festa da Visitação de Nossa Senhora é reservada ao dia 31 de 

Maio, contudo em função das precedências litúrgicas em alguns anos outras 

solenidades móveis sobrepõem-se como Corpo e Sangue de Cristo, Pentecostes…  
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Marca o final do Tempo Pascal com a solenidade de Pentecostes, segue-se o 

Tempo Comum até ao final desse ano litúrgico. 
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Ao longo do Tempo Comum são celebrados e recordados vários Santos, em 

especial os que são indicados como obrigatórios, outros pela importância para o 

Patriarcado de Lisboa. No caso de 31 de Julho é Memória Obrigatória e os 

paramentos serão brancos. 
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No dia 18 de Outubro celebra-se São Lucas onde os paramentos são vermelhos, 

durante o Tempo Comum há essa dinâmica entre Verde, Branco e Vermelho 

conforme o que se está a celebrar. Verifica-se que apesar de algumas solenidades 

estarem fixas no calendário, serem obrigatórias, o Domingo do Senhor, a 

celebração da Páscoa semanal ganha maior importância, existindo entre a página 7 

e 9 de cada Diretório Litúrgico a Tabela dos dias Litúrgicos com a indicação da 

precedência, pela sua importância.  
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Ao longo de todo ano civil é maioritariamente celebrado aos Domingos do 

Leccionário Dominical desse ano, contudo, com o Advento inicia-se novo ano 

Litúrgico, entre o final de Novembro e início de Dezembro. No caso de 2020 será 

Ano A, e no final de Novembro, no dia 29 será 1º Domingo do Advento do Ano B. 

 

 

 


